
 

Confiança inabalável em meio  

às TempesTades 

O Salmo 3 é uma oração de Davi escrita em um dos momentos mais sombrios 

de sua vida: sua fuga apressada de Jerusalém para escapar da rebelião de seu próprio 

filho, Absalão. Esse contexto, registrado em 2 Samuel 15–18, revela um cenário de 

traição, dor e profundo conflito emocional. Davi não está apenas enfrentando um 

inimigo político, mas vivendo o peso da decepção familiar e da fragilidade humana. 

No entanto, em meio a essa tempestade, ele nos oferece um testemunho vivo de uma 

confiança inabalável em Deus. 

Charles Spurgeon, em sua obra "Tesouros de Davi", destaca que este Salmo é 

um verdadeiro “salmo da manhã”, pois reflete a fé renovada após uma noite de 

angústia. Davi clama: “Eu me deitei e dormi; acordei, pois o Senhor me sustentou” 

(versículo 5). Spurgeon observa que o sono de Davi, mesmo em circunstâncias tão 

adversas, não é fruto de indiferença, mas da paz que vem de uma alma entregue aos 

cuidados do Altíssimo. Para ele, essa confiança revela a grandeza de uma fé que 

descansa em Deus mesmo quando o mundo desmorona ao redor. 

Davi reconhece a multiplicação de seus adversários, mas sua confiança não 

está no número dos que o apoiam, e sim na presença de Deus ao seu lado. Ele declara: 

“Mas tu, Senhor, és o meu escudo, a minha glória e o que exalta a minha cabeça” 

(versículo 3). Spurgeon destaca que Deus não é apenas um escudo comum, mas um 

escudo ao redor do justo, protegendo-o de todos os lados. A expressão “minha glória” 

revela que, mesmo despojado de sua coroa e posição real, Davi entende que sua 

verdadeira honra vem de Deus, e não de títulos terrenos. 

Este Salmo nos ensina que a verdadeira segurança não depende das 

circunstâncias, mas da confiança em quem Deus é. Mesmo quando as vozes ao nosso 

redor dizem: “Não há salvação para ele em Deus” (versículo 2), podemos nos apegar 

à certeza de que o Senhor ouve o nosso clamor. A oração de Davi não é um simples 

desabafo; é um ato de fé, uma declaração de que Deus continua soberano, mesmo 

quando tudo parece fora de controle. 



Que este Salmo inspire nossos corações a descansar em Deus em meio às 

tempestades da vida. Assim como Davi, podemos deitar e dormir em paz, sabendo 

que o Senhor é quem nos sustenta, e podemos levantar cada dia com a esperança 

renovada de que Ele é o nosso escudo, nossa glória e o que exalta a nossa cabeça. 


